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1. Introdução

Este texto decorre de um projeto mais amplo desenvolvido junto às disciplinas obrigatórias de Escola, Cultura e Sociedade VI e VII do Curso de Pedagogia da UFPel e à Escola Municipal de Ensino Fundamental Jornalista Deogar Soares, entre os anos de 2009 e 2010.


O principal objetivo do projeto foi desenvolver um trabalho com ênfase em educação inclusiva com a finalidade de fazer o professor refletir sobre o discurso de que nem ele e nem a escola estão preparados para o trabalho com alunos com necessidades educacionais de educação na rede regular de ensino.

2. Metodologia

Foi realizada análise documental do Regimento Escolar e do Projeto Político Pedagógico da Escola, bem como de outros documentos escritos fornecidos pela instituição.


Como fundamento teórico-metodológico do trabalho, baseamo-nos, principalmente, em parte do material publicado pelo MEC (BRASIL, 2006) e em ZAINKO (2006).
3. Resultados e discussão

A proposta de desenvolver o estágio visando à formação continuada de professores com ênfase em temas relacionados à educação inclusiva foi feita pela equipe diretiva da Escola, pois a instituição precisava capacitar os docentes que trabalham ou futuramente irão trabalhar com alunos que necessitam de atendimento em educação especial.


Promovemos três encontros entre professores, membros da equipe diretiva e nós, estagiárias. Nestes, propiciamos momentos de debates e trocas de experiências, incentivamos os professores a procurarem cursos de capacitação, materiais pedagógicos, informações, atividades e outros tipos de avaliações para os alunos que estão no processo de inclusão e discutimos as possibilidades de construções de cenários e atividades, a partir dos recursos que a escola já disponibilizava.


Temos a perspectiva de que os docentes continuarão esse trabalho, principalmente, refletindo sobre sua prática pedagógica. Conforme Zainko:

Tendo a reflexão como princípio orientador da sua prática docente e de seu processo de aprendizagem contínua e permanente, o professor estará em condições de pensar em novas formas de organização curricular, que superem a fragmentação hoje existente, bem como em novas metodologias de ensino, de avaliação da aprendizagem, de utilização dos modernos recursos da tecnologia da informação e da comunicação, sem com isso estar apenas desenvolvimento um novo fazer instrumental (2006, p. 194).

Desse modo, os docentes não apenas contribuirão para a aprendizagem do aluno com necessidade especial de educação, mas também para a aprendizagem daquele aluno considerado “normal”, sem grandes dificuldades de aprendizagem, de relacionamento e de comportamento diante dos colegas, dos professores e até mesmo, da escola.  

4. Conclusão

Nosso desempenho no estágio foi considerado bastante satisfatório. Foi valorizada a estratégia de não apresentar fórmulas prontas, atividades ou apontar qual a melhor maneira de ensinar o aluno com necessidade especial de educação. Propusemo-nos a mostrar que este aluno tem o mesmo direito que outros alunos têm de aprender em uma escola regular, e tivemos receptividade.
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